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RESUMO 

PATIRI, Victor José de Andrade. Projetos Ecológicos e o Desenvolvimento Local: Estudo de 
Caso do Projeto TAMAR. 2002. 242 f. Dissertação (Mestrado profissional em Administração) 
– Escola de Administração, Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2002.  
 

Esta dissertação é um estudo de caso exploratório que analisa o modus operandi do Projeto 
TAMAR e suas relações com o desenvolvimento local. Trata-se de um projeto ecológico que 
vêm sendo realizado, sob um regime híbrido, entre o Estado e o Terceiro Setor, envolvendo 

respectivamente o Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis-
IBAMA e a Fundação PRÓ-TAMAR. São executadas políticas e atividades consideradas 
essenciais para a proteção das tartarugas marinhas, em 20 bases operacionais, localizadas em 
pequenas comunidades litorâneas de 8 estados do Brasil.  O Projeto TAMAR, durante seus 20 
anos de existência, evoluiu de uma perspectiva stricto sensu ambientalista para outra, 
superior, socioambiental. A organização experimentou tal evolução operando dentro de uma 
multiculturalidade, agregando características das diversas culturas locais, realizando ações 
que promovem a conservação da biodiversidade, imbricadas no respeito às tradições locais – 
valorização cultural; atividades educacionais e a criação de alternativas econômicas que 
buscam viabilizar a sustentabilidade das comunidades locais.  
 

Este estudo, em primeiro lugar, apresenta uma abordagem sobre as questões ambientais, os 
paradigmas contemporâneos de desenvolvimento e o princípio da subsidiariedade, base 
teórica sobre as quais se fundamentaram as premissas da pesquisa. Em seguida, aborda-se a 
organização TAMAR, desde a sua criação, a gestão integrada e suas transformações 
organizacionais, relacionando-se as atividades institucionais com a promoção do 
desenvolvimento local. Além das atividades de conservação das tartarugas marinhas são 
abordados três outros tipos de ações: os programas educativos, a valorização cultural e as 
alternativas econômicas sustentáveis. 

 

A pesquisa, desenvolvida com fontes primárias e secundárias, indicou que uma das maiores 
contribuições do Projeto TAMAR  é a de fazer com que os gestores das bases operacionais 
fixem residência nas comunidades, situadas no entorno das atividades institucionais. Tal 
estratégia aparece como o principal requisito para que outros programas congêneres 
desenvolvam a capacidade de perceber a realidade de cada local, passo fundamental e 
inescapável para que uma organização inicie um processo de desenvolvimento local.  
 

Evidencia-se que a continuidade das atividades proporcionou o amadurecimento das relações 
entre a organização objeto deste estudo e as comunidades locais. Foram estabelecidos valores 
de credibilidade, respeito e laços de confiança entre o  Projeto TAMAR e as comunidades 
inseridas em sua a área de atuação.  Em conseqüência, surgiram processos de inclusão social, 
inicialmente vinculados às ações de conservação das tartarugas marinhas e, em seguida, nos 
grupos produtivos associados. Em estágio mais avançado, atingiu-se também outros 
beneficiários indiretos, ligados à prestação de serviços na área do ecoturismo.  
 

Palavras chaves: Meio-Ambiente; Ecodesenvolvimento; Desenvolvimento Local;  
Organizações Híbridas.  Projeto TAMAR 
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This dissertation is an exploratory case study that analyzes the modus operandi of the 
TAMAR project and its relations with the local development. It is about an ecological 
problem that has been taking place, under a hybrid regime, between the State and the Third 
Sector, involved, respectively, the Brazilian Institute of Environment and Natural Renewable 
Resources - IBAMA and the PRÓ-TAMAR Foundation. Politics and activities considered 
essential to the protection of the sea turtles are performed in 20 operational bases located in 
small coastal communities in 8 states of Brazil.  The TAMAR Project, during its 20 years of 
existence, has evolved from an environmentalist stricto sensu perspective to another, superior, 
socio-environmentalist. The organization has experienced such evolution operating within a 
multiculturality, aggregating characteristics of the diverse local cultures, performing actions 
that promote the conservation of the biodiversity,  imbricated in the respect to local traditions 
– cultural valorization; educational activities and the creation of economical alternatives that 
aim at making viable the sustainability of the local communities.   
 

This study, at first, presents an approach on the environmental matters, the contemporary 
paradigms of development and the principle of subsidiarity, the theoretical foundation over 
which the premises of the research are based. Afterwards, the TAMAR organization is 
approached, from its creation, the integrated management and its organizational 
transformations, relating the institutional activities and the promotion of local development. 
Besides the activities of conservation of the sea turtles, three other types of actions are 
approached: the educative programs, cultural valorization and the sustainable economical 
alternatives. 

 

The research, developed with primary and secondary sources, indicated that one of the 
greatest contributions of the TAMAR project is that of making the managers of the 
operational bases live in the communities, situated at the surroundings of the institutional 
activities. Such strategy appears as the main requirement for other congenerous programs to 
develop the capacity of perceiving the reality of each place, a fundamental and inescapable 
step for an organization to start a process of local development.  
 

It is perceived that the continuity of the activities has provided the maturing of the relations 
between the organization which is the object of this study and the local communities. 
Credibility values, respect and trust relationships have been established between the TAMAR 
Project and the communities inserted in its area of actuation. As a consequence, social 
inclusion processes, initially linked to the action of conservation of sea turtles and later in the 
productive groups associated have appeared. In a more advanced stage other indirect 
beneficiaries were achieved, linked to the service rendering in the area of ecotourism. 
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